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AO PUBLICO.

Dissemos, quando declaramos quo 
Jamos publicar o SEMANARIO, que o 
mais forte inolivo que á isso nos le­
vata era o  de pormos em dia os nos- 
sos artigos atrasados; por quanto as 
colftanas do Diario, por pequeñas, 
nos não permillião bastante largueza 
para tratarmos das materias, que tí­
nhamos entre mãos. Também disse­
mos fe por vezes o havemos decla­
rado) q^e não foi a politica o prin­
cipal fim, que tivemos em vista, quan­
do começamos S escrever, e qu e, si 
com ella nos hífvemos occupado, so­
mente a precisão em que nos vemos 
á isso nos leva; por quanto a Patria 
periga, os homens de talentos estão 
apathicos; todos fallão, todos se quei- 
xão, e bem poucos são os que qne- 
&êm sacrificar o seu descanço, e qua- 
fr  nenhuns um só qué seja dos seus 
interesses ! Não querem rellectir que 
a calamidade, quando vier será ge­
ral ; e que então mil perigos, mil 
-Inales cabcráõ em partilha a todos,

*  V A R I E D A D E .
·■ £tÍJ

O CASAMENTO CONSTRANGIDO.

' Entro os muitos casos, amigo Leitor, 
que um meu velho amigo mc contava; 
àgora dar-vos-hei este que não vos de­
sagradará; lede-o com vngnr, e depois 
mcditac-o.

Llm pac de familia tinha uma filha,, 
pioça de, 18 annos, formosa, c Lem edu- 
cadal Emilia parecia o mimo dc seus 
amantes paes.

Um dia Emilia foi visto °m um bai­
le por Joaquim; c o captivo moço des­
ide logo, bebendo Jpo» æùs lindos olhos 
o veneno do inquieto amor, occullamen- 
tc 4ho fez entrega dc seu extremoso cò- 
racao. !■·-.: « -

Não foi ella ' indifférente aos extre­
mas dc seu amante, pois que se dirigião 
á lins justos, elle era bem apessoado , 
c , pelas suas óptimas qualidades, digno 
da estima dc Iodos, que dc perto o com- 
npmícavao.

• Os paes de Emilia nao tardarão ?Kpcr- 
- ceber a inclinação de sua filha rí lima

donzella, quand# ama, e ama devoras,
f

C com especialidade á$ classes quo 
mais lem a perder com as coinmo- 
çô /s  politicas.

Sim, repetimos, não foi unicamen­
te a politica o principal fim , que ti­
vemos cm vista,  quando começamos à 
cscrcvcr. Semear principios uteis á Mo­
ral, e ή Religião; insinuar o amor do 
trabalho, e da Ordem, também en­
trarão nos nossos calculos. Alguns ar­
tigos já publicámos sobre a Escravi­
dão: seráõ elles coordenados, cor­
rectos, c de novo transcriptos no SE­
MANARIO; embora muita gente por- 
isso nos invective; embora «ligão que 
a verdadeira Opinião Publica nó Bra­
sil está pronunciada á favôr do mais 
barbaro dos tráficos. Odiamos, e odia­
remos sempre o commercio de car­
ne humana: altenda-se, porem, que 
a lei que o abolio nunca mereceu 
o nosso voto; porque previmos des­
de logo que seria escarnecida, como 
tém escandalosamente sido. —  E que 
muito é qué assim seja, si o exem­
plo vem dos seus mesmos executo­
res (admiltimosasexcepçõcs)?... Que­
ríamos, já o temos dito, a abolição

anda qlU é tima tontasinlia , c nada é 
mais fácil do'qiic conhecêl-n. Quando el­
la estiver impaciente, chegando amiuda- 
das vezes á j .mella, olhando para um 
"e para outro lado da rua, observae que 
não lardará a passar a pessoa, por quem 
espdra, ó o objecto dos seus cuidados, 
é o seu (muitas vezes enganador) aman­
te. Pobres moças ! ah ! quantas vozes não 
vos esladi|: occupando com um ridicu­
lo, que só' quer illudir-vos !... — Eu que­
ria descrever os signaos da moça, quan­
do atua; porem , fique isso para outra 
occasião ; prosigamos no nosso caso.

'Tínhamos dito que os paes do Emilia 
não tardarão a perceber a inclinação de 
sua filha; c deíde logo assentarão em. 
casaba quanto antes; mas não com Jon-

baslados ; c 
herdeira dc 

[»acs também

ro (seo pae 
profissão) foi 
érüo. Pobre 
I assaltarão 
ação! Unir- 
nao deseo

qiiim, que Hão 
no contrarió 
uma sua ma dr 
possuiào basta 

l! m negocit 
lambem seguia' 
o marido q«.' 
Emilia ! qué 
do repente t; 
le ò um lioinéï

dos geera vos; OTasJ
que as coisas fosse 
com vagar, e ριικ 
então em as ir, er 
darem um resilit adi 
pódè, ó impossível 
cravidão. sèr abolida de um 

Também já lemos publicado ' 
Diario cinco arligos sobr# a 
cultura, e a Industria ;  os qua 
ráõ igualmente insertos no SEM 
RIO.. Temos também ftádeu 
sos Leitores dois artigos 
Influencia dos Covcrnos sobrl 
ter, e costumes dos povos: eS 
loria será continuada no J 
transcripta n’esta folha. Assimí 
bem já publicámos dois arth 
a Educação; e desde 
mos continuado a tratar 
teria. Hoje aqui transere 
meiro de lacs artigos, e segcfflj 
le o segundo, bem como os mai!1·que 
sobre tal assumpto existem pr«m|fvr 
tos. Nossas tardes não estão esque­
cidas , c também aqui de i 
pareceráõ, para serem rontinuettas ; 
c talvez ao todo exccda0;"A\i '

brias uma só qualidade ama 
esposa de outro, e não de 
ça desconsolada! tu arrancas a 
tilladas tranças .^ijjmoldMjes o 
tino , tu em m  RKvénc

Joaquim foi ̂ l ^ m i i d o r ,  
necessário é rehilar-jÇunl seria 
ção. Havia um vèlho negociahtégi 
honrado, c  milito amigo do pae 
lia; ά este se dirigiu o atormentado*mo­
ço, relatou-lhe com lisura sua pjfeão, 
seus padccimentos ,' e ; pedtú-dlflf qiie 
inlcrpozessc o seu valioumto afim de não 
sc concluir ; çteprojectado casamento. 0 
velho lh’o pròmelten, nias nãò.ãtÊquiz 
escutar o pae ¡ambicioso; —  -« 0 1%,; ^rai­
go lhe disse este , nad‘ vedés dite esse 
rapaz quasi nada tem, mo-
Çó , o pñ'derá destruir # b o e *  At Λο- 
niua ? Não vêdcs que farei Uma grande 
asneira ·, si não der ntiííha ÍHbà ά um 
homem rico, a um homem que lhe tfá- 
rá conseilles, que ; euv atguas' pontos 

segundo pac? um hoiilcm que 
& criança, que é clieié de ex­

periencia ? —  - ·' -, ¿β  _
— Dizeis bom , lhe lernoe*A x p ió f1

será seu 
já não



- j ’ã * K
irielhor aproveitar a leitura 

de taes artigos é que tomamos a re- 
Sfiisiiçãò dereunil-os rio SEMANARIO; 
e , como só em sete números» que 
JfoH¡áo "do: trimestre. não poderemos 
tanto conseguir, desde já declaramos 
que a publicação d’este periodico é 
afiançada por tanto tem po, quanto 
seja necessario para a conclusão das 
materias, que temos entre mãos. Fin-

2
t

SI
J5Ë

Q ; iste
porqye'não'- podemos continuar 

aoIiresmo tempo com este, e ou­
tros afTazerèt^ já agora estamos com- 
pronietlido com nossa palavra, e for­
ça ;é cumpril-a; porem, satisfeitas as 
pi;omessa& nos retiraremos da arena 
do jornalismo.

-- ‘ : Wr·* . ·■ ;-— ---- - --  - ..... I
, 4  EDUCAÇÃO NO BRASIL.

* ’ ARTIGO PRIMEIRO.

Os defeitos que no nosso Pai* vicino n 
«dqèaçéò são de iodos tão sentidos, qtianto 
funestos sao os resultados que todos os 
diaij experimentamos. Essa má educação 
( falíamos no geral ) é a fonte dos muitos, 
e dpcujtososembaraços, que á cada passo 
«njpulrnmps no caminho dos melhora- 
xnefeos. A mdifferença para o trabalho , 
a lwpxidão, e apathia, tão frequentemente 
ïaifHas cm rosto aos Brasileiros, são 
orilltiarias da educação; é da educação 
quej^navêm o estado acanhado da nossa 
lavpnra, d1élla nasce o paralisamonlo das 
riquezas, que em si encerra este abençoa- 
dofçlima, onde a Natureza com mão pró- 

ch tornou abundantes lhesoiros.

mas reparae que os conselhos somente 
são recebidos, quando em tacs casos quem 
«s  jjá tem o affecto de quem os rece­
be .J-Çm marido, que não 6 amado de sua 
a u # f ,  dando-IJie conselhos, é fnzer- 

Kella cada vez mais aborrecido. Re- 
jiQiigo, que n moça, quando se 

casabe nao ¿#lcvadá por outro seul ¡ men­
to , isinao o  da fruição dos prazeres con- 
jugaes. Reparue que o moça não deve 
igjjÉijntrar no marido someule um ho- 
nieÉ^ que faça o officio de pac, mas 
igdttplbnte um espozo, que lhe saiba 
ganhar rs sympathias, e a possa domi­
nar coin suave jugo do amor. Então 
ella jouvirá conselhos» porque ama : de 
outra sorte, não.

«i A Hender quê á riqueza por si só não 
dá ventura; que esta loin sua verdadei­
ra· origem ná paz» ua salisfaçgo dos es­
píritos. A mulher que’ não ama seu ma- 
ridoj, por mais abastada quo viva, não 
está;Contente, falta-lhe uma coisa que 
ó a essencial, um objecto á quem en­
tregúe o seu coração. A moça, ardente 
pela idade, também q ier encontrar um 
eoraçjo ardente, que lhe saiba pagar ca- 

%mhoí còm carinhos, e não com frieza,

E que valem esses thesoíros ? Que va­
le essa prodigiosa fecundidade dos nossos 
campos? Que importa um sólo immenso, 
o virgem ? Tantos, e tão formosos rios que 
yantagens aló hoje nos.,tem trazido?.... 
Com dôr o confessamos : em toda parte 
impóra a inercia, e o dedo da Natureza é 
só quem em toda a parto obra. A Indus­
tria o que ó entre nos ? Qual é a nossa fi­
gura no Commercio, ou nas Artes?.... 
Como ó que exercemos a Lavoura? !.... 
Tace são as considerãçõès que á todos ós 
momentos nos occupao os sentidos; e 
quizéramos que considerações tàçs occu­
passem as mentes de Iodos os Brasileiros.

A Agricultura, essa verdadeira fonte de 
riquezas , a Agricultura , que é a base só­
lida do nosso Commercio, e da qual o 
Pnizpode colher os mais vantajosos bens, 
si não definha, pouco, ou nada progride, 
comparativamente ás vantagens que pos­
suímos. O trabalho do agricultor ó rude, 
é hem rude no Brasil, Si os nossos proc- 
dutos crescem, não é porque também 
cresce a população? E porque avullão as 
produções dos campos, porque crescem 
os consu|fftptbs,, deveremos tirar por 
consc<pK^^^^^#ftosperanios nos prin­
cipios agciõi^âjyNãòe Nòs, vemos que pa­
ra semeados
os ii^át^OTSÉ^plg^^fâ^nsao gran­
des esforços.
E , como <nlpô,i),sap m  ê outra coisa, 
cumprc-nos porislb deíjirVsar ps meios de 
tornal-os ainda inais^ptpductivos, mais 
uleis ainda? Porque são ferieis as nossas 
terras, convêm que não procuremos um 
melhor systema de lavrai-as·?!.... O nos­
so proprio interesse nos ensina o con­
trario.

E qual a causa poragÉscomniuminente

com n rcílexfyj do» anu 
um pac cscoihe:píM 
de boq 
sento, ï 
o ¡nlcressteg 
homem deS 
u’esles cpic liá capacidade ; e mal da so­
ciedade, si lodosas moços fossem màos.

« Uhsiírw^Sto.igp; liá muitos rapazes 
reconiíuicfiyhis , e quç se fazem eslima- 

[iic vos inçylco é um d’esses, 
defeito mqüodeÍs n’elle apon- 

Jife·.0  de: têr-muito menos for- 
tuijaíque&ssa filha', aponlae-m’o. Ficae 
cer̂ d|;qu(|5jcpm o esposo, que lhe desti- 
iincs^iuni» vossa filha será feliz. Ella é 
quem "trae viver com seu esposo; c co­
mo llic quereis fazer aceitar ura homem 
que nada The merece? Sc sois bom pae, 
tende unicamente cfii vista a verdadeira 
felicidade do vossa filha. Si sua paixão 
fosse reprehensi vel, si o moço a quem 
ama tivesse qualidades más, eu vos acon­
selharia que vos oppuzesseis á tal incli­
nação, oflcrccendo-lhc para marido ou­
tro , nunca um que não podesse d’elle 
fazer-se amado, sim outro moço, que 
podesse conquistai-^primeiro que lh’a

m h aprovo que 
àtm Jiomein 

JggpPmiem de as- 
p iiÿeoYoffjM tenha cm vista 
J^jfetproposilo escolha um 

crescida : não é somente

deixaltííís de seguir 6  ̂velffllelro cámitilio 
do nosso bem ? Examinai-n, e vereis quo 
»βο é outra, sinão n educação. Ella, ella* 
é que mais faz murchar as esperanças 
e os mnis hem concebidos planos., jSj a]’, 
gumas vezes queremos com esperanças 
lisongear as nossas idéas , si fantasiamos 
bens , si fingimos um futuro lisongeiro, 
vêm logo depois uma nuvem escura qUQ 
tudo abafa; e essa nuvem é o turbilhão 
de defeitos, fijlios da educação, quo d0 
nossos avós l|Brdámns»̂ A..cdncar.no ¿ U(n 
formigueiro ffiraWMtW^fei^ê-fflrros·

Vós la s liil^ A fn ^ ã í^ S ^ osso fi. 
Iho? sentís fnll£o]^snûiida ol­
le aos v o s s e p ï ^ ^ .. Co,

n des­
de os primw|òs tSNñoÍ'flptieúA'fftíi abor­
recei-o , e ■ ̂ M y l i Éhfc'i^^m^sp.rá af­
fecto á ecofioiafia, qiiem>«&aíhñt¡ou se á 
prodigalidade? Não eréis fofmfffllllc tnes- 
ino que frequentemente eonduzaeis vos­
so filho aos ihealros, às partidas , e aos 
bailes? Não ereis vós que lhe daveis câ  
vallos para estropear, lhe daveis dinhei­
ro para suas despezas, para seus diver­
timentos.? Não ereis vós que Ufe perrnit- 
lieis continuos passeios, esçhstrãcçõos, 
que o conscrvavcis òtp perigosa ociosi­
dade? Si vosso filho ó rirão, n primeira, 
e principal culpa é vossa: a desgraça de 
vosso filho vós fostes o primeiro n pro* 
mover.

Mas, ó do pouco honroso procedimen­
to de vossa filha que vos envergonhais?... 
Tombem quasi sempre n’ isto vos fallece 
a rasao. Si vossa filha não vos honra as 
cans, si não faz a ventura do esposo, 
si nâo é bôa mai, será d’ella a verda­
deira culpa! Não. Tantos bailes, tantas 
partidas, tanta sem cerimônia (quo cha-

desséis. Pensae hem no epie vos lenho 
expendido, e vêde que vossos actuaes 
intentos vos poderáõ causar muitos dès* 
gostos.---

A tudo foi surdo o pae de Emilia ; 
elle considerava que so sua vontade de­
via prevalecer, que sua filha devia em 
tudo ohedecer-Ihc; assim pensão muitos 
paes, e por isso vemos tantos casamen­
tos desunidos , · tantas esposas infiéis. 0 
velho retirou se, sem nada conseguir ; 
e o moço Joaquim fic ou no ultimo de 
sespêro.

Èmfim, vendo os paes de Emilia, que 
ella não queria annuir, vendo que erão 
baldadas as ameaças, que a môça ά olhos 
vistos definhava de desgosto, resolverão 
reduzil-a por meios de brnndiira: empe* 
nhárão na prelcnção suas parentas, e 
amigas; e por meio de rogos n constran­
gerão dar um sim, funesto sim. Depois 
de um anno de persuasões, depois de 
mil signoes de ternura da parle dos paes, 
Emilia cedeu, e, banhada em lagrimas , 
foi conduzida em sacrificio perante os 
altares; a infeliz moça reebeo por ma; 
rido o homem, que não podia amar.

i (Segue ainda.J
\ "
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IIÎTS'R'IOR.·
o  DIA VINTE CINCO DE MARÇO.

Pela décima quarta vez raiou no nos- 
so h orí simio o Di a Vinie Cinco de Mar­
ço, des que o Brasil acccilou, c jnrou 
a todo cusió defender o Systema Politi­
co, outorgado pelo Principe mnis liberal 
do secuto iij, pelo Principe, libertador 
de dois Pavos , e que passará lembrado 
á lodos os vindoiros. Grande Pedro ! lu 
ja nao existes : os louvores, que nossa 
penna te consagra não sao nascidos do 
interesse; nao tem n’elles parte alguma 
a vil adul^ac^ Teu Augusto Filho ainda 
não imperà d^ facto ; e nenhuma recom­
pensa d*dite esperámos pelos encomios, 
que á tua' memoria dirigimos,

E* a convicção de que taes louvores sao 
justos, de que muito mereceste do Bra­
sil; (multo embora em ti reconhecesse- 
mos erros , a que te conduzirão os an­
nos, a condição de homem, e os adu­
ladores) é unicamente a intima convic­
ção, que cm nós domina, do direito que 
teres ao eterno reconhecimento do Brasil, 
quem nos conduz a louvar-te. Nunca em 
ti mflnírao mesquinhas intrigas ; nunca

f» CASAMENTO CONSTRANGIDO,

(Vem do numero antecedente.)

Já se tinhão escapado seis mezes de­
pois do mal agoirado casamento, e a jo­
ven esposa do idoso An elmo (assim sc 
chamava o marido de Emilia) vivin se­
pultada em negra melancolia : sua natu­
ral jovialidade a desamparara, os praze 
res, que seu esposo lhe procuravn , nen­
huma acceitação lhe merecião; compri­
das lagrimas, lagrimas, que á muito cus­
to fazia por conter ha presença do atten­
to marido , ás escondidas lhe molhávão 
aquellas faces, cutr’ora animadas pelo ri 
sei, hoje desbotadas pelo pranto.

Agora mais que nunca sentia cila as aflli- 
uim; agora retratava na memo-ço e s

ria a ternura do seu amante; seus extremos, 
seus protestos de firmeza : elle parecia- 
lhe então mais que nunça bello. Accusava- 
se de ingrata, maldizia seu lado, murmu- 

-rava da pertinacia de seus paes, carre­
gava ̂ de acerbas accusaç.ões todas aquel­
las.pessoas que havião promovido seu de­
sagradável estado. Mas j^milia voltava por 
fim somente contra «si t^das as suas quei-

presistisle em um proposito, escarnecen­
do da Opinião Publica; nunca por tuas 
insinuações, ainda vchementcmenleJnsul■ 
tado , a imprensa periódica foi perseguida. 
Pedro ! Grande Redro! tu agasalhavas no 
coração sentimentos mui nobres.

Dia Vinte é Cinco de Março ! nós le 
saudamos, como um dos maiorès dias dos 
Fastos Brasileiros. O motivo que .tornou-- 
te celebre é certamente justissimo; e tu 
serás festejado sempre com as demonstra­
ções da mais pura alegria pelos verdadei­
ros amigos do Trono Constitucional.

Emquanto nós, os Brasileiros, respei­
tarmos a grande Obra (Teste dia , não suc- 
cmnbiremos, inüito embora continuem 
por longo tempo os nossos padecimentos. 
O Pacto que nos rege é o melhor hem 
que possuímos: $ por elle que o Trono 
existe; é por elle que gozamos de liber­
dade. Ah ! mais perfeito do que é já foi 
este nosso Bem ! Todavia , si d’ora cm 
diante tivermos siso, si tratarmos de re­
medio para as faltas commettidas, si a 
exageração não tiver mais parte nos nos­
sos actos, impossível é que deixemos de 
prosperar, seremos felizes.

Umn mudança no Systema actual nos 
traria iufallivcimente a ruina; seria o sig-

xas. — « Alt-J ( dizia entre soluços ) eu só 
soo a-culpada ! Porque iravin eirnceder 
aos rogos? louca !... Porque não fui cons­
tante no meu proposito?... Já que meus 
paes não favorecião minha paixão, para 
que inconsiderada cedi ás suas preten- 
ções? Não era sobre mim que havia de 
recair o mal ? Porque o não repulsei com 
firmeza? porque mo sacrifique!? Quiz scr 
filha obediente , quiz não causar escân­
dalo com a minha pertinacia, quiz mes­
mo tornar-me desgraçada! Infeliz, ¿e mim! 
agora gemo, agora mo vejo rodeada de 
angustias, agora me desfaço em lagrimas, 
e nem meus paes, nem minhas amigas 
poderáõ trazer-me o menor allivio ! » —-

Era’ assim que Emilia consumia o tem­
po: Ancelmo conhecera sua dôr; as la­
grimas da esposa elle as viu corj-er; ou­
vira-lhe as exclamações, sem que fosse 
d’ella sentido um dia, em que a pobre 
moça se entregara á uni-d’aquelíes acces­
sos de melancolia, que frequentes vezes 
a incommodavão. Cruel ciúme se apode­
rou do peito de Ancelmo ; profundo odio 
desde logo (votou ao seu rival, e teve 
a indiscrição de dar á conhecer à sua 
mulher o que presenciára, e de accusal-a 
em termos durissimos. Por tal forma re­
quintarão os males de Emilia.

¡A ' ■ :·“·■■> 1 I .. «l'Blliffili■ , -tí,
nal de nossa total destruição. Dividi 
ião os interesses, relalhar-se-iãp/ a 
niões , e â Machina) Social se désnçr 
laria irremediavelmente, uma vez.qq 
faltassem as pessas essenciacs. D'iá ô.. 
tão muito convencidos os bons Bra 
rós, :.è <!Tpor~essa rasão t 
je os promotores de desordens, 
qiiç ostentem o seu liberalismo, quas 
gíicrn os acredita; porquanto sou p 
pal fim é estabelecerem a confusa) 
qual esperão colher fruetos.

Dia Vinte e Cinco de Março! T ' 
trazes doces recordações. Queirão os 
que, emqunulo o Sol aquecer o míç 
os Brasileiros em ti vejão os mesme 
tivos de publico festejo. Queirão οβ  
que a Constituição , c o Trono sejão 
prC a partilha do Brasil. Assim o de 
mós esperar si é que muito de eora. 
presamos a paz, e a prosperidade.- 
va, pois , o Dia Vinte Cinco de 
ço ! — Viva a CONSTITUIÇÃO do 
rio! — Viva a AUGUSTA ‘FAMÍLIA 
perante ! — Viva ! Viva 1

A EDUCAÇÃO NO BUAS1L.
À '%KTIGO‘ SKCÍü XDQ. )

Depois de termos no geral apontado.

Joaquim desde que soubera do funesto si 
Hè' sññ amante, deixara opniz não só pj? 
não sèr expectmlor dc uma scena , que 
era cm extremo alUielivn , como para)dí 
trair a paixão. Na sua ausencia foi quê 
cònclni|j|p ominoso casiuneqto: mas, á‘v  
mentado pelo amor que por toda part 
nccompanhava , % sem cessar IbeJplf 
coração , voltou á sua patna.ÿhà® 
ra u’ella permanecer, mas somente 
ra ainda umn vez vêr aquella a 
ainda tanto amava. — « Talvez, dizi 
le, que, vendo-a eu ao IçkIo de scui es 
essa vista era mim cause alguma im 
são, que me seja proveitosa ; talvez 
então eu possa esqueccl-n, depois que, 
cila diante dos olhos repassar na i 
juramentos de fidelidade , que tantã 
zes mo fez, e ao mesmo tehipo suá 
iubilidadc, e ingratidão! Eu quero é' 
rir inteiro esse calice de amarguiss 
fél, porque será talvez o balsamo 
venha sanar-me a profunda^chaga do 
to. » —

Ilhisao!.. Apenas chegado, om oç ' 
por uma antiga confidente de seus" 
res , circunstanciadamente instruido, 
padecimentos dc sua adorada Emilia. $  
esta noticia foi um raio, que o feriu; m 
seu amor cresceu de ponto, quando e
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possa. cl,cf(vilnos» edu-, 
1* y^f1 mes μ î.ni , n.m̂ ivei h n,i-

lí àlínuloi (le caila ùiii' AVI · 
jiaiiioiile. O o'iiiploi linhil.qno 
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::*í»a*çria. ; E 
cái.ãlméiile de-· 

m r ^ m 0 ¿ s  c.onhéci nient os são
p|ti (jiic

»·. eùi p li Hé , os imssysl 
s · e ni r m'e m <is no desenvolví 

í&^uéstbo, Ùoméçai ido *ifigoi·.! por

H m '®!· r - l is i ‘t ‘f ÿ i ” -i‘ r' r'  'i

^forioua r̂epatai i dos.s mais >ap-
.: iifl sô tpii

^ ^ ^ ™ 8̂ m|^Jm$'ndavehi : sé.ïîs |i |iíp|j 
| | | K É ^ ^ < é f » É 'f e ^  uçàdife,]
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hjl ^ú|ál; s'iií
Ê̂ÊÊiwÊ̂ ' a* E o toïKÎem cl Ii's

- j>a.-'feiiftÂB̂ pa.. où me.s- 
’ * Ilajia/ou cia allumas de ceil.is 
feK,àA.,:Jlemaiiha, é xjne se encontra 

a'«erdadciia educaran, que so la 
llJlcoùhcéimentos' decessai'ios pa- 

^ , illhstraçao .âo .liôinuui :
*Stai considerando, nao (¡uehqiu rp- 
ir sqtiò, assim como esses lugares es- 

ájdiántádos eiií civilisaçao , assim tani- 
i f̂leeprao em si os mais corruptores 

ripios, c que ãpar da ¡Ilustração mar- 
¡f~ cómmummeute inseparáveis os vi-

.Jsjj^»;.'hòtpefts yerdndeiromente" dès- 
M etfi * où fingem desconhecer esta 
-1«. No primeiro casos, como peccão 
noraiieia , tòiaiao-se ̂ íèrexedores de

pgoslv

í^pile viu’ sf moça no ihcat|^§ia com­
ia. do marido ; não alegre, ccjïùo an- 
|g||qnlíccè|'a;. seus olliospjá nap cráó 
Wjf} ÇSj setumnbl an I e' cs t’aV a a b a ti d i $.

sens
>m de sua nlfe. Eini»

g ^ ^ ^^ieúi-,:.aind¡Í ̂ difesu'a cliegat 
i¡||p||lOT advertida. ;.5 ,,·:;%.·

Jifqx^fsegu in le ella tudo soube ;umíi 
mais'· ternas expressões ¿ 

BS'tî SidÉnSos : depajs de algum ¡ ¡ ¡
iújgfcrei^mvaf^selp; 

-~  ί.·,Αίη-’ 
de

® â | ù g j .·;no ·:ségurido caso, pór¡ 
¿P®?9 " Ùùfe extrenio repreheiisivéis. ; 

m % } l á . cor do sea.pro,qe-¡
djuiciilo,, 11 os jhes mostraremos que é um. 
.erro strtnmámente repreherisivel ; e ,; pa-, 
■fS''qóe'ínajélfa.off n0̂  çompreliendão , pas­

osa remos a flemoristral-o, usando para is­
so de elnrezaM ΐ

Vai um ui'eiiino d’aqni ediicar-so ά Εύ- 
ropa ; e piide vai eI le ali> habitar ? Em 

f e  cóllegio. Ej; ó .qne. é  hin collegio ? Si 
à Jsùa, ^^îüito exacta, si téui pro-
hos directores , ainda assim 11m collegio 

'.¿· ùM' Îügaç .iiciosp. Si porem há réíaiçâ-i 
ç.ãô , q eollégiô' torna-se em fôco de cor-' 
riipçDo. .Mas , nós queremos àdmiltir que 
0 •collegio, para ondo mandastes o vos- 

:sú^filho.,^passa por ser o " mais regu- 
l.árisado jmssivel, : que ali parece não ha­
ver á mehpr sombra do vicio, que tpdo 
■ali¡marcha ná&mVlbor oriíem : pòis acrl| 
ditai-nòg, (que estamos habilitado.'n so­
bre isso dizer-vos algtima coisa, que por 
propria- experiencia aprendemos ) o vicio 
ai inora disfarçado, em diferentes Irajos, 
occdllando-sc oía « ’esiéV pro n’a<|ucllc ee- 
condrijo ¡ e}le .passeia á certas horas, vi­
ve, e 'eijSrcp ,4 'sua inlluencid. ¡Assiin co­
pio p espreúiíp’, elle tainbeni espreita , e 
o vicio ύ iníhligavel ein todas as suas em- 
pre/as; só quer ganhar sectarios, e nos 
collegios é onde mais: fácilmente plode do­
minar; qúe são hem fracas as forças dos 
que tem a cpmbaler.

Diréis que nao mandaos vosso íilho ha 
hitar collegios; que ë para a casa de um 
amigo, ou de um párente que o mandaos. 
Tanto prior. E acreditaes que outra qual­
quer pessoa tenha por vosso filho aquel·

^^llMtfgf^^^^ilal'-.ajiesar .'dM-aor: 
^Pffip|;|i^p^f|eii;(àiúór·,' aipda^mç.

banHafa â
^ 4 Mas;'.que J, 

esposa dé oùtro ?f 
píõ^f) a i Sy esoWar_ finezps de um aman- 
^ y p Æ i^ ^ K fa tli^ P f e fMriestâ (que 
^.ni|nha estrelfk¡,|.. O ainor me c' n- 

tliOfriía me çh a mão....,
¡fflgpj^jdeverj ídespr¡ése-se o amor.....»

uta clesámp'ará-
M^itdida sobre o s’otóí longo tein- 
fiÎJ^pfia veni ùïlîb considerações, 

ùao foi respïmdidô. 
ùS.S^îide¡cito, dias de h)grinias,^e sus- 
·» ¿ÿya carta lhe foi dirigida; mas

recusou fecehèl-o, c ã òteçava teve d’eh 
Ia ordem mui positiva para não encarre­
gar-se mais de sim i lha n les õom m íssõçs. 
Joaquim estudava todos os meios de fal­
lar—lhe ; c copio o ,ntip ppdeSse conseguir,: 
desesperado, lhe dirigiu uma.terceira car- 
tíeypòr uma velha que tinha entrada franf 
ca na casa, e em qiiein Ancclmrt tudò 
çoïiîiava. fvnahnente a inediadôra tanto· 
fez, ató que conseguiu que os dois aman·?, 
tes se,, vissem , e se falfasseru 'repetidas

Sempre suspdlosò, Ancelino observou 
que sua mulher ia recobrando alguma sé- 
renidade, e muito se alegravn de que já 
se fosse conformando; e teve grandes es­
peranças de' vir : a sèr ainda por' ella cor- 
dealnienle amado. Mas um seu amigo não 
tnrdou^a infornial-o/do ¡que’' se passava : 
Âncelmo, que nao eia d’esses que se 
deixão cegamcntc dominar pelo amor de 
suas mulheres, e ainda miais.movidp^pe-, 
los antecedencias que havião, chegou a 
conhecer a certeza do que lhe tinhão.dh 
to. linmediatamente tratou dé árranjáe 
na melhor ordem os seus negocios, e, sem 
nada dizer ά sun m olhefnem  do que 
sabia, nem do que tencionava, em uma. 
manhã convidou-a á passeiar á bordo de 
um brigue, que n’essa mesma tarde lar-

^^eàm^Í|itò^sse^;,que,¥As·,. q só vósiâ ' 
¡|i;éis' dô|E||· f,í Não acrediteis em ■ t a í í A  
à # :  ¡aÍMp»|.p01> yós Wfs^ù* tiFigurajipé 
'«SP l ^ é';-lntjg>6 amigú yps eiivia WiTB-
Ihpÿrainorfiù com voseó; para vós o «nii-* 
ardes no' inundo, ‘Prpstaréis ao filho'9e 
vossp' amigo os maiores disvclos, os maio- 
ros carinhos; mas. si esto moço for im­
prudente ,. 0 vos não quizer escutar , io- 
rois sèmprè n rnçsmo constánèia etn ’ 

.exaniiuar seus passos, qm cliamál-o aos 
seus devêres, com .aquella mesma inquie­
tação, com aquelle niesmo cuidado, co­
ipo ao vosso filho? Dir-uos-heis que sim; 
mas dir-vos-henv.ij que nso. As vistas do 
sim pne são muitb penclraiitbs ; 'q que sa­
be ser pae cstuda ttsjgcçõcs do filho, ob- 
serya-lhe. os passosò,nunca aborrece 
de empregar os ilieios do proinovér o seu 
hein ; as vistas ¡de um director, dç um 
guarda, nem são, nem ¡.podem sêr tão 
perspicazes. — Fallamos no gcral. pondo 
de parle algum raro exemplo que nos 
possao apresentar do contialio. -—Ao filiió 
do vosso antiga-, ..si sabeis sêr amigo, 
apontareis 0 caminho do bem, ao vosso 
filho não só apontareis , *coíno até, si 
sois hom pai, 0 guiweis ]Mít¿piso pafa 
evitar os escolhos; *.. · , ·, »(,■

D esses jovens que se tem ido educar 
á Europa , temos visto muitos (salvas as 
dignas cxcepções) bem desgraçados, e car- 
regadissimos de defeitos. Depois de enor­
mes despozas, depois de penosos sacrifí­
cios, que seiis pais por elles fizerão, nós 
os temos visto ignorantões, e absolu ta­
men le incapazes para tudo, menos para 
serení prodigos, e ¡minoraos. Prescinda­
mos, porem, do tudo isso. Vosso filho foi

gavã paça Lishôa:, e , quando menos el- 
!a o pensava, já saião pela barra fora. 

Nada direi do que soflrefi Emilia n’eS’» 
ta penosa viagem., porquù fácil ó ava- 
¡ial-o. Deixar inopinadamente paes, pa­
tria, amigas, e parentas, deixar (mereceu, 
em parle o castigo), deixar o objecto de 
sua ternura, fôraó golpes niortaes. Um mez 
depois da sua çhegadáú Lisboa, Emilia jà 
hao existia. Sobro o motivo de sua mor­
te nada se'soube; ao certo. Uns diziao que 
fora victima;, dos. desgostps , nascidos de 
tão diiro lance, affirmao outros qu îa vin­
gança conjug.ií pozérá termo «nos seus 
dias. Joaquim, desgósloso do mundo, 
tomou 0 habito Fr  ̂ .iscano, onde se* 
giiiíi vida exemplar. - *

Reflexões· *Si· todos os paes soubçsgem 
sêr ¡pães , não haverião tantos.''fitli^afe· 
lizçs. Muitos entendem que, 
são paes, tem um direito abs^^pi^ohre 
os filhos. Nao é assim; ein casei
a vontade do. filho deve sêr escutad§. Um , 
pae deve sêr pae, e não um verdugo. 0 
pae que coristroãge sua filha a casar com 
um homem, que nao ¿amado por ella,  ̂
concorre para fnzel-α desgraçada. # Logo 
que aot casamento não presidem recipro­
cas sympathias, jiso pode sêr elle ditoso.
O amor é o laçm mais forte dos casados.


